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Resumo:
O presente trabalho de pesquisa bibliográfica sobre a Ulcera de Pressão (UP), que é caracterizada por
uma lesão de pele causada pela associação de fatores internos e externos impedindo o fluxo sanguíneo,
acarretando à necrose tecidual, ou seja, a falta de nutrientes na corrente sanguínea, consequentemente a
morte celular, é avaliada de forma prévia pelo aparecimento de eritemas na pele. Sendo esta lesão uma
intercorrência muito freqüente nas instituições de saúde e de prevenção simples, nós enquanto
acadêmicos de enfermagem objetivamos com o mesmo levantar a ocorrência, a prevenção e assim como
o tratamento das ulcera de pressão. As fontes pesquisadas para este estudo foram obtidas através de
consultas a artigos científicos, alem de livros e outras fontes, procedendo-se as seguintes etapas: Critica
de todo material bibliográfico, organização das principais idéias do texto e análise crítica das idéias do
texto. Seguindo de forma intrínseca as normas reportadas na literatura.  A ocorrência da úlcera de pressão
ocorre em media no sétimo dia da internação. Os pacientes mais afetados são os idosos assim como os
pacientes que se encontram na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Ocorre na maioria das vezes na
região sacral 73,1% dos casos. Muito tem sido discutida acerca das medidas de prevenção, essa deve ser
a prioridade máxima das instituições. Essas medidas passam por equipar as unidades hospitalares com
material de alivio de pressão, monitorizar o grau de risco, incidência ou prevalência, sendo esse o primeiro
passo pra a realização dos protocolos de prevenção e para a sensibilização das equipes de saúde dos
riscos das UP.


